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A  eficiência reprodutiva e  produtiva de um rebanho caprino 
depende  diretamente do potencial genético dos  animais,  do meio  am- 
biente e  das  condições  de  manejo.  A  interação dessas  variáveis  deter- 
minam e modificam algumas caracteristicas de  ordem fenotipica,  propi- 
ciando  assim  melhores  condiq6es  de  adaptação  e  produtividade.  A 
fertilidade do  rebanho  poder4  então depender desse conjunta de vari6- 
veis,  que  interferem sobre os  animais  modificando assim seu  eornpor- 
tarnento produtivo e reprodutivo. 
A  cabra  nativa do Nordeste do  Brasil  6  poli4strica continua. 
Isto  6, se  reproduz  durante  todo  o  ano  além  disso,  a  frequência  de 
ovulação  é  pr4ticamente  a  mesma  ao  longo  do  ano  (Simplício et al. 
1980).  Isto,  propicia  uma  vantagem sob  o ponto de  vista  de manejo, 
uma  vez  que  as  cobrições  podem  se  recomendadas para os  meses  de 
outubro a  novembro,  ocorrendo os  nascimentos nos  meses de  março e 
abril,  @oca em  que j6  deve exist"  boa condição alimentar,  propiciando 
uma  condição favorável  para desenvolver  o feto, visto que,  no último 
terço  da  gestação,  as  exigências  fetais  são  maiores (Challis et al.  1977; 
Robinson 1979 e Robinson et  al.  1976). 
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outubro/novembro  as  características  de  sêmen  dos  machos  caprinos 
devem ser anal isadas.  Sabe-se que estas dependem de fatores extrínsecos 
(temperatura,  fotoperfodo  e  alimentação)  e  intrinsecos,  (idade,  peso 
e raça). 
A  temperatura  do  testículo  é  normalmente  mais  baixa  do 
que  a temperatura somática. O mecanismo para o controle e manutenção 
desta  temperatura em  nlvel  inferior ao  do corpo é  exercida  por meio 
da  dilatação ou contração do músculo cremaster, distanciando ou aproxi- 
mando  os  testiculos  do  corpo,  quando  a  temperatura  é  superior  ou 
inferior a temperatura corporal. 
O  cordão  espermático  e  o  próprio  saco  escrotaf  também 
estão  envolvidos,  existindo  uma  vasoconstricção  e  vasodilatação  dos 
vasos  sangu ineos,  propiciando assim  evaporação  aa  n  Cvel  do  escroto. 
Em casos  de temperaturas ambientes elevadas,  os mecanismos 
cldssicos  de  termo-regu  lação testicular,  não  são suficientes para manter 
a temperatura sornatica. Sob temperaturas excessivas os caprinos alteram 
sua espermatogênese e espermiogênese,  ( Robertswaw 1  982). 
Entre  os  machos de  raças  nativas criados em  clima tropical, 
existem  animais  cu  ja  morfol  ogia  escrotal  difere  daquela  dos  animais 
oriundos  de  clima temperado.  Nestes,  o saco  escrotal  engloba  os  dois 
testfculoç  revestidos de  sua  membrana vaginal.  Em  alguns  animais  nas- 
cidos nos  trbpicos,  o saco  escrotal se divide ao ponto de individualizar 
cada  testículo  em  uma  bolsa  escrotal  prbpria,  ocorrendo também  si- 
tuações intermediárias, onde  a separação existe somente a nível da  paste 
inferior do testículo. 
Ainda  não existem dados  de  avaliação espermatica dos capri- 
nos  ao  longo do ano.  Não conhecendo-se as variações quantiqualitativas 
do sêmen  caprino torna-se bastante diflcil preconizar-se uma 6poca de 
acasalamento  mais  adequada,  principalmente  se  esta  vier  ocorrer  nos 
meses  mais  quentes  do  ano,  uma  vez  que,  as  temperaturas  elevadas 
interferem diretamente sobre a qual idade espermAtica e espermatogênese 
dos  machos  (Fowler  1965,  Chang  1941,  Hafet  et al.  1955,  Smith & 
Gordon  1967,  Lindsay  1965  El-Wishy et. ai.  1976, Colas  1980,  1981). 
A  separação  da  bolsa  eçcrotal  em  duas  unidades  distintas 
aumenta  consideravelmente  a  superflcie escrotal  dispon {vel  para  cada 
testículo,  aumentando assim,  consequentemente, a superflcie de evapo- rdo, quando  as  tempenituras  ambientais são  elevadas.  Dese modo, 
o objetivo deste estudo foi de avaliar  os efeitos da  morfolqia escrota1 
sobre  a  qual idade doç  espermatozóides ejaculados de caprinos Moxotó, 
nos meses de temperaturas ambiente elevadas. 
MATERIAIS  E METODO 
Foram  utilizados  dez  machoç  da  raça  Moxotb  numa  faixa 
etdria  de  18 a  24  meses  de  idade.  Dos dez animais utilizados, seis ani- 
mais  apresentavam  o saco escroltal  bipafiido evidenciando a  separação 
dos  testkulm.  Os  quatro restantes  não  mostravam esta  peculiaridade. 
Os animais foram submetidos a duas colheitas de semen semanais, através 
de vagina artificial, no periodo  de 01/08 a 05/11/82. Os reprodutoreseram 
mantidos em  pastagem nativa raleada  numa  relação de  1 : 2 ha e rece- 
beram  4  vontade,  uma  mistura de  igual proporção de clloreto de sédio 
e farinha de ossos. 
Os  parâmetros avaliados foram: volume do ejacu lado, concen- 
tração  (determinada através do espectofotbmetro, utilizando-se 0.05  ml 
de  sêmen puro dilu fdo em 10 ml de solução salina fisiológica formalizada 
a 1%) e motilidade massal. Após  estes dois exames iniciais se estimavam 
ainda  a  moti  l  idade  progressiva  e  a  poicentagem  de  espermatozóides 
vivos em  microsc6pio de  contraste de fase,  a cada 5,  30,  60, 90 e  120 
minutos de incubação a 370 C. 
A  motilidade progressiva  bem  como a porcentagem de esper- 
matozóides móveis  do esperma  di  lu  (do em  leite descrernado gl icosado, 
foram  aval  iados  de  acordo  com  (Coiteel  1  975 e Colas  1  981  ) ,  consti- 
tuindo-se assim no teste de termo-resistência. 
A  patologia espermhtica  foi realizada  a cada  semana,  através 
de  esfregaços,  utilizando-se o esperma  diluildo  em  leite  glicosado.  A 
solução  corante  utilizada constituia-se  de  eosina  a  1%'  nigrosina a  3% 
e  ci  trato de  sódio  a 3%. A  leitura  de  cada  esfregaço  (1  50 cel  ulas  por 
Iamina) foi feita com o uso de  microsc6pio  de contraste de fase com pla- 
tina aquecedora a 370 C a um aumento de 200x. 
Usou-se  um  delineamento  experimental  inteiramente casua- 
litado, onde cada  reprodutor, constituiu-se numa obseniaçãu e o número 
de ejaculados as repetições. RESULTADOS 
O volume  do  s6men  e  a  concentração  de  espermatoz6ides 
dos  animais com  os testlculos separadoç  e  não separados  não apresen- 
taram diferenças estatlsticas (P )0,05). 
O teste de termo-resistência (moti  l  idade individual progressiva 
e  porcentagem  de  espermatozbides  vivos estimados  a  5, 30,  60,  90 e 
120  minutos  de  incubação foi superior em qualidade  para  QS  animais 
com  os  testlculos separados  diferindo estatisticamente {P <  0,01) do 
teste levado a efeito nos animais que não  apresentavam essa  caracterlstica 
(Tabela 1  ). 
A  patologia  espermAtica  avaliada  nos  dois  grupos,  mostrou 
uma  diferença  altamente  significativa  (P < 0,01)  em  favor  dm 
animais  que  apresentavam  os  testlçulos  separados  com  percentuais 
de  5,4  e  32,9%  para  os animais com  sacos  bipartidos e não bipartidos 
respectivamente. 
As  temperaturas mdximas e rn lnimas,  bem como a sua relação 
com a patologia esperrnática são mostrados na  Fig.  1, não evidenciando 
uma relação linear clara. 
Os  machos que apresentaram o saco escrotal bipartido, mostra- 
ram uma qualidade esperm8tic.a superior àqueles não bipartidos. O teste 
de termo-resistência mostrou uma vantagem I lquida em favor dos animais 
que  possuiam  os  testkutos separados.  Apenas  aos  5 minutos de  incu- 
bação, não se  constatou nenhuma diferença estatlstica para a motilidade 
e porcentagem de  esperrnatozóides vivos.  JCi  a parti  r dos 30,60,90  e 1 20 
minutos de  incubação,  essa  diferença  passou  a  existir,  o que evidencia 
a  possivel  inf  tuência  dos  espermatozóides provenientes dos  animais  de 
saco  escrotal  bipartido.  A  possível  explicação  desta  superioridade 
poderia estar  relacionada com o possíwel  "stress"  de  altas temperaturas 
que  recebem  QS  testkulos dentro do saco escrotal,  nas condições iridas 
do Nordeste do  Brasil.  Sabe-se que  a  maturação e armazenamento dos 
espermatozóides  ocorre  a  nivel da  cauda  do epidldimo, (Courot 1981 
e Ortavant  3 953). Provsvelmente, os  animais que apresentaram os  testl- 
culos e principalmente a cauda do epidldimo separados em  outra bolsa escrotal,  receberiam uma melhor aeração,  a nivel desta região,  j4 que  a 
circulação de as ultrapassaria o espaço compreendido entre os  dois tes- 
tlcu  los,  propiciando assim ao próprio testiculo e epidi'dimo,  uma melhor 
condição  de  refração  e  controle  5s  altas  temperaturas.  Esta  hip6tese 
poderia ser  ainda comprovada com os resultados obtidos através da  pato- 
logia espermática,  medida nos dois grupos de animais estudados. Os  tes- 
tlculos que são  separados,  compreendendo também a pr6pria cauda do 
epididimo,  mostraram  espermatotoides  com  um  grau  de  alterações 
morfol&gicas,  significativamente  inferior,  àquele  dos  animais  com  os 
testlculos  não separados.  Dentre os  defeitos de  morfologia encontrados 
com maior f requência,  nos  espermatozbides provenientes de test ícu  los 
não  separados  por  meio do saco  escrotal, enumeraríamos os  de cabeqa 
sem f lagelo (decapitação) flagelo curvos, gota citoplasmática distal e pró- 
xima,  denotando  assim  os possfveis  efeitos das  altas  temperaturas que 
ocorreram durante os meses de condução do experimento. 
0s  animais de testicvlos bipartidos podem realmente ser  mais 
fbrteis  do  que  aqueles  de  testícuEos  não  bipartidos.  Já  que  existem 
altas correlações  entre  uma  melhor  qualidade  "in  vitro"  do  esperma 
e  a  fertilidade  "in  vivo"  destes  esperkatozóides.  Assim  é  que,  Colas 
1981,  encontrou  uma  alta  correlação  entre  o  grau  de  patologia  do 
esperma de carneiros e a fertilidade.  Já  Corteel 1981,  mostra que existe 
alta correlação  entre  a  taxa  de  degradação  da  motilidade  individual 
progressiva estimada '"in vitro"  a 5 e a 120 minutos de  incubação, com a 
fertilidade das cabras. Tudo isso leva então a pensar, que o sêmen dos ani- 
mais  bipartidos,  seria bem  mais  fertilizante do  que aquele dos animais 
de testCculos não bipartidos. 
Em  levantamento feito em  três  propriedades  localizadas nos 
municipios  de  Sobral,  Quixadd  e  Crateús,  observouse  que,  em  uma 
amostra  de  61  machos  nascidos  no  ano  de  1981,  filhos de  reprodu- 
tores  que mostravam a çaracterktica de  escrotos bipartidos,  houve uma 
incidência  de  34,43%  de  animais  com  esta  caracteristica,  podendo-se 
levantar a possibilidade, devido esta alta incidência, que  seja uma carac- 
terfstica  hereditária,  dai a  necessidade  de  se  fazer uma  pesquisa  para 
saber  qual  a forma de herança desta  caracteristica. Acredita-se que uma 
seleção  destes  machos,  notadamente  em  regiões  quentes,  possa  ser 
possfvel do ponto de vista genético (Ponce de Leon  & Melo Lima 1982) 
e  importante do  ponto de  vista  de  reprodução  (Nunes  et al.  1982). os. 
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o tipo de morfolagia escrotal ( 1 ). 
PARAMET  ROS  Bipartidos  Não  Bipartidos 
n=x l  s  +  n=x ,s 
Volume ejaculado(rnl)  (83)  =  0,37  5  0,25  (523 =  0,311 +  O,f 6"s 
Motilidade massal(0 - 5)  177) =  3,s  i 0,82  (48) =  3,36 f 0,70nS 
% espermatozbides vivos 15')  (83)  = 59,31  2 17,70  (51) = 55,23  %  12,48nS 
(Termo.resistência) % (30')  (83)  = 51,83 2 19,83  (51)  =45,02 ? 12.84 
(Termo-  resistência) % (60')  (83)  = 42,83 2 t  9,07  151  E = 31,96  1  14,07** 
(Termo-  resistência) % (90')  (83)  = 32,43  4 19,57  C51S  =25,29 + 16,Jt 
(Teme-resistência) % (1  210')  (78) = 23'85  5 t7,91  (47) = 13,47  2 10aW4* 
Motilidade progressiva 
individual (0  - 5)  - (5)  (83)  =  3'20  2  Q,88  (51)  =  3,05  5  0,57"S 
Motilidade progressiva 
individual (30')  (83)  =  2'95 2  l,OO  (51) =  2,56 2  0,62 ' 
Motil  idade progressiva 
Individual (60')  (83) =  2,45  +  0.92  .  (51) =  1,92  2  0,72** 
Motil  idade progressiva 
Individual (90')  (83)  =  1.92  1 1,05  (513 E  1,30  5  0,84** 
Motil  idade progressiva 
h ndiridual ( 120')  178) =  1,40  2  1,03  (473 =  0,81  +  0,62** 
ConcentrãçZo (nxl@)rnI  (80)  =  3,94  2  0,64  (50)  =  3,98  5  0,3F 
No total de espemiatozbidesl 
no ejacutado (nxl09)  (80)  =  135 2  P,94  (50)  =  t ,25 5  0,72"5 
Patologia espermática ( % )  (36)  =  5,42 5  5,92  (241 -  32,94  2 16,07+* 
Teste  T 
*P <0.05 
s"P <0.01 
ns  = nso significativo 
I) Classificação por notas {O  a 5)  com O = não bipartidoç e 5  completa- 
mente  bipartidos.  Os  animais  considerados  neste  trabalho  como 
bipartidos tiveram notas de 2 a 5. Fig. 1.  Relação entre temperatura e anomalias esperrnáticas de caprinos 
da raça moxot6 de acordo com a morfotogia escrotal. 
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fEMPERAT  URA M~NIMA 
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